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INTRODUÇÃO 

N 
o momento em que este 
artigo começa a ser escrito, 
vimos de acabar estágio no 

terceiro ciclo de extensão da Esco
la Superior de Guerra, em 1983, 
ciclo aquele que abordou o tema: 
" Dilemas Educacionais no Brasil 
de Hoje". 

Para nós, o referido ciclo foi 
excelente oportunidade para co
nhecermos de perto o trabalho que 
se rea liza na ESG, sua doutrina e 
seu método de estudo, além deve
rificarmos como aquele trabalho dá 
ocasião a aprazível convivência de 
pessoas das mais variadas catego
rias profissionais, militares e civis, 
homens e mulheres oriundos de 
todos os rincOes deste País. 

No que tange à doutrina da 
ESG, pudemos constatar que 
aquela Escola dá particu lar ênfase 

à concepção democrática do Esta
do; especificamente, a doutrina da 
ESG "considera o Estado sempre a 
serviço do homem, pois é irrecusá
vel a anterioridade do homem·em 
relação às instituições que engen
dra, não, obviamente, para oprimi
lo, mas para facilitar-lhe o cami
nho do aperfeiçoamento e da feli
cidade possível. Considera mais, 
que o homem não é um mero 
cliente passivo da máquina estatal, 
cabendo-lhe o direito e o dever de 
participar ativa e permanentemen
te das decisões sobre as atividades 
do Estado" (excerto do opúsculo 
Coletlnea de Alguns Aspectos 
Doutrinários da ESG, distribuído 
aos participantes do ciclo de estu
dos). 

Sem dúvida alguma, foi recon
fortante saber que a mais alta es
cola de assuntos pol (tico-sociais 
no Brasil mantém em sua doutrina 
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semelhantes conceitos, nitidamen· 
te democráticos. 

Ora, como ocorre com qualquer 
doutrina, existe sempre um hiato 
entre o ideal proposto como obje· 
tivo pela doutrina e sua implemen· 
tação real; em termos populares: 
há uma distância entre a teoria e a 
prática. O presente trabalho pre· 
tende realizar breve excursão em 
torno do tema das possíveis anti· 
nomias entre o conceito de demo· 
cracia (ficando aqui subentendido 
que usaremos o conceito expresso 
na doutrina da ESG) e a sua reali· 
zação prática. Mais precisamente, 
procuraremos observar até que 
ponto, entre pessoas comuns, 
adeptas e defensoras da democra· 
cia, semelhante conceito é inte· 
gralmente compreendido. 

No período anterior, o adjetivo 
"comuns" aplicado a pessoas nao 
exclui aquelas possuidoras de n Í· 
veis de instrução superiores ao da 
educação básica; significa, antes, 
pessoas que, em geral, nfto estão 
muito interessadas em fazer aná· 
lise reflexiva de suas convicções 
políticas. 

APERFEIÇOAMENTO 
DO HOMEM 

Se nos fosse perguntado qual o 
núcleo, a parte principal da dou· 
trina (para nós verdadeira) da 
ESG sobre a concepça'o demo· 
crática do Estado, respondería· 
mos que o núcleo está naquela 
afirmativa de que o Estado exis· 
te para o aperfeiçoamento do 
homem. Embora (e o leitor podé 
recapítular o trecho citado) a frase 
toda inclua "o aperfeiçoamento 
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e a felicidade possfvel do ho· 
mem", preferimos ficar apenas 
com o "aperfeiçoamento" por· 
quanto achamos que a segunda (a 
felicidade) deve ser conseqüência 
do primeiro (o aperfeiçoamento). 

Esse nexo entre regime demo· 
crático e aperfeiçoamento do ho· 
mem aparece de maneira incisiva 
no livro The Paideia Proposal -
An Educational Manifesto, do edu· 
cador norte-americano Dr. Morti
mer J. Adler, livro esse citado por 
nós em artigo publicado em A 
Defesa Nacional, n~ 705, jan/fev 
1983. Naquele pequeno grande li· 
vro, Adler manifesta sua opinião e 
a de mui tos outros respeitáveis 
educadores norte-americanos quan· 
to ao fato de que a própria sobrevi
vência do regime democrático dos 
Estados Unidos depende de uma 
reforma que vise a obter qualidade 
na educação, em particular na qua· 
lidade do ensino básico, porém 
sem esquec~r os demais níveis de 
ensino da naça'o norte-americana. 

Na mesma linha de pensamento 
de The Paideia Proposal, em abril 
de 1983, a Comissão Nacional para 
a Excelência em Educação, designa· 
da pelo Secretário de Educação do 
Governo Reagan, fez publicar um 
relatório, dirigido simultaneamen
te ao Secretário e ao povo norte· 
americano, relatório esse com o 
sugestivo e estimulante título: 
Uma Nação em Risco: O lmperati· 
vo para a Reforma na Educação. 

É interessante notar que ambos 
os trabalhos acima citados não fo
calizam meramente reformas de 
currículos com finalidades mais ou 
menos pragmáticas. O livro de 
Adler, por exemplo, err certo tre-
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cho diz as seguintes judiciosas pa
lavras: 

"O corpo n§o continua a cres
cer depois dos primeiros dezoito 
ou vinte anos de vida. De fato, ele 
começa a declinar depois disso. 
Porém, . o crescimento mental, mo
ral e espiritual pode continuar e 
deve continuar a vida inteira." 

O relatório da NCEE (referido 
acima) diz semelhantemente: 

"Nossa preocupação vai além de 
assuntos tais como a indústria e o 
comércio. Ela também inclui as 
forças intelectuais, morais e espi
rituais de nosso povo, as quais te
cem a própria trama de nossa so
ciedade." 

Em outro trecho de sua obra, 
diz Adler : 

"Os dois - sufrágio universal e 
escolaridade universal - estão 
inextrincavelmente unidos. Um 
sem a outra é um perigoso embus
te. O sufrágio sem escolaridade 
produz B oclocracia, n§o a demo
cracia, n§o o regime da lei, não o 
governo constitucional pelo povo 
e para o povo." 

Por sua vez, o relatório da 
NC E E diz em outro trecho o se
guinte: 

"Um alto nível de educaçlo 
partilhada é essencial para uma so
ciedade livrt!, democrática e para a 
promoção de uma cultura comum, 
especialmente em. um país que se 
orgulha do pluralismo e da liberda
de individual." 

Neste ponto, é bem possível 
que um leitor "nacionalista" ache 
que estamos insistindo demais em 
nos referir aos Estados Unidos co
mo exemplo de democracia. Gos-
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taríamos, po is, de lembrar alguns 
fatos, por exemplo: a Revoluçao 
Americana, feita em 1776, é ante
rior à Revoluçao Francesa; Benja
min Franklin, um dos patriarcas 
da independência norte-america
na, foi o primeiro embaixador das 
13 colônias sublevadas junto à cor
te francesa de Luís XVI em 1778. 
Os Inconfidentes Mineiros busca
ram o apoio e o beneplácito de 
Thomas Jefferson para o movi
mento que pretendiam no Brasil; a 
primeira bandeira imaginada por 
nossos I i deres republicanos de 
1889 era cópia idêntica da bandei
ra americana, exceto pela diferen
ça das cores das listras ... Ainda no 
século XIX, o francês Alexis de 
Tocqueville visita os Estados Uni
dos e escreve o livro, repleto de 
elogios, La Democratie en Ameri
que; nesse livro, aliás, com uma 
intuição profética, Tocqueville 
prevê a moderna ameaça do totali
tarismo, incluindo o expansionis
mo soviético. Ao final da l i Guer
ra Mundial , os "pracinhas" da 
FEB, em luta na Itália, puderam 
ler no Stars and Stripes (tablói
de dos soldados americanos) algo 
como o seguinte: nós, brasileiros, 
lutávamos na Europa por uma coi
sa que não tínhamos em nosso 
próprio País: a çiemocracia ... 

Os poucos exemplos acima 
apresentados tiveram em mira 
mostrar como o regime político 
americano tem exercido influência 
em países do antigo e do novo 
continente, razão pela qual não 
julgamos descabida a referência 
aos atuais problemas dos Estados 
Unidos quanto à própria sobrevi
vência do seu regime ... 
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Voltando, porém, ao tema do 
aperfeiçoamento do homem, tema 
esse que nos parece nuclear na 
doutrina da ESG sobre a concep
çA'o democrática do Estado, acha
mos que o assunto merece maiores 
consideraçOes-

Em que consiste o "aperfeiçoa
mento do homem"? Da resposta 
a essa pergunta poderão advir as 
mais variadas e desencontradas 
conseqüências práticas, mesmo 
admitindo, a priori, que os res
pondedores tenham, todos, razoá
vel formação democrática . Seria 
ideal de perfeição o chamado "ho
mem pletórico" do Renascimento, 
isto é, aquele -capaz de discorrer 
sobre todas as ciências e ofícios da 
época, capaz de praticar todos os 
esportes e artes marciais do século; 
em resumo: um pequeno ·super
homem nas virtualidades huma
nas? 

Tal ideal de perfeição, como é 
fácil de ver, coloca-se apenas no 
plano horizontal, ignora qualquer 
dimensão transcendente do ho
mem e, por via das conseqüências, 
acaba fazendo vista grossa para 
exigências e compromissos éticos
religiosos (religiosos aqui nlo sig
nifica a mera prática exterior e ro
tineira de atos pelo menos supos
tamente piedosos, nem tão pouco 
significa a prática de atos filantró
picos correspondentes â cômoda 
expressão: "fazer caridade" . . . ; 
significa, antes, uma opção de vida 
direcionada para o Absoluto). 

Seria ideal de perfeição apenas 
um somatório de habilidades pro
fissionais, um conjunto de atribu
tos que, regidos por uma vontade 
poderosa, qualificam o chamado 
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"homem-bem-sucedido", o vito
rioso segundo critérios simples
mente pragmáticos? 

Ainda desta vez, continuaría
mos o movimento apenas no plano 
dos I íqu idos em repouso. Abando
namos a ambiciosa pretensão do 
homem da Renascença limitan
do-nos, ao cultivo de uma única es
pecialidade; contudo, não realiza
mos a decolagem essencial, princi
palmente se o "cultivo" for quase 
um "culto" da profissão, como se 
ela fosse um valor absoluto ... 

Além disso, admitindo como 
natural uma simplista divisão da 
sociedade entre vencidos e vence
dores, não estaríamos eliminando 
o espaço para a abnegação, para o 
altruísmo, para a amizade cívica? 
Talvez valesse a pena lembrar o 
ensinamento de Aristóteles quan
do afirma ser a Fi/ia o alimento 
e o estímulo do companheirismo 
humano na Cid~de. 

Seria ideal de perfeição a 
procura de uma vida simplesmente 
honesta, bem comportada, bem ar
rumada, afirmando que é bom res
peitar sempre o brocardo latino: 
"in media, virtus", isto é, a 
virtude está no meio? 

Convém, em resposta, lembrar, 
antes de mais nada, que o meio, 
no brocardo tantas vezes repetido, 
é na verdade o que se chama um 
meio elevado; é um meio difícil 
de se atingir, assim como a linha 
de crista de uma íngreme monta
nha, separando duas profundas 
e opostas ravinas. Não é um meio 
análogo â média aritmética; aliás, 
como poderia alguém ser 50% ir
responsável temerário e 50% co-
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varde? Ou 50% perdulário e 50% 
mesquinho? 

Se o leitor reler as alternativas 
para o ideal de perfeição acima re
presentadas, poderá notar que 
qualquer uma delas poderia se 
apresentar como perfeitamente vá
lida para qualquer pessoa comum 
que se julgue suficientemente de
mocrática. Repetimos o esclareci
mento já feito : pessoa comum, 
neste contexto, não significa al
guém desprovido de instruç!o ou 
com pouca intrução; significa, sim, 
pessoa que, por um motivo qual
quer, não aprofundou uma análise 
cdtica de suas afirmações pol íti
cas. Sobre esse ponto, recordamos 
o fato de que mesmo um profissio
nal de n ível superior, mesmo um 
cientista, pode fazer uma escolha 
política errada; lembramos a ne
cessidade de distinguir o conheci
mento científico do conhecimento 
do senso comum (às vezes o pró
prio cientista se esquece dessa 
distinção importante . .. ). O senso 
comum, quando não está pertur
bado pela doença ou pela paixão, 
não precisa de complicados racio
cínios cartesianos para saber se 
uma mulher é feia ou bonita, se 
um homem é invejoso ou de co
ração simples, se um candidato é 
movido pela ambição do poder ou 
levado pelo desejo de servir. 

Um leitor de espírito " largo", 
"compreensivo", e que tenha lido 
até aqui, pode achar que os pará
grafos anteriores são "radicais"; 
pode opinar dizendo que a demo
cracia deve ser um regime de má
xima tolerância , de máx ima " fle
xibilidade" etc. A esse hipotético 
leitor, gostaríamos de lembrar que 
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o excesso de tolerancia pode facil 
mente conduzir ao "democratis
mo", não à democracia I 

Como ideal a ser procurado em 
regime verdadeiramente democrá
t ico, entendemos a possibilidade 
de cada pessoa, conscientizando
se de sua eminente dignidade pró
pria e da eminente dignidade de 
seu trabalho, qualquer que ele 
seja, viver, interna e externamente, 
toda a dimensão dessa dignidade. 
Aí cabem três observações: a pri
meira liga-se ao verbo " conscienti
zar-se", o qual, dentro de uma 
sociedade democrática, é conju
gado reflexivamente, conforme a 
boa e tradicional regra das gramá
ticas; a forma transitiva direta 
"conscientizar" foi divulgada pe
la propaganda social ista-marxista, 
para a qual não existe, de fato, a 
liberdade das pessoas. 

Outra observaçâ'o refere-se à 
dignidade do trabalho; dentro de 
uma concepção mais nobre e, por; 
tanto, mais democrática (confor
me exposto na enc íclica Laborem 
Exercens, de Joãó Paulo li), 
qualquer trabalho honesto, ma
nual ou intelectual, público ou pri
vado, a limpeza da rua feita pelo 
gari ou a pesquisa teórica feita 
pelo matemático - qualquer tra
balho é d igno e elevador da pessoa 
humana. 

Em uma concepção " populis
ta", só é "trabalhador" aquele que 
opera com as mãos, isto é, o ope· 
rário de indústria, o lavrador etc. 
Por infel icidade, adotou-se como 
comemoração do dia do trabalho 
o 1<? de maio, data estabelecida 
pela Segunda Internacional Socia
lista em 1889 . .. 
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Nessa hora, o ensino básico, 
bem orientado, pode desempenhar 
seu principal papel, que é o for
mador do adolescente, ensinando 
o moço a respeitar o senso co
mum, eliminando desse adolescen
te qualquer tipo de preconceito 
contra as diversas possíveis formas 
de trabalho, manual ou intelec
tual, repetitivo ou criativo, nível 
superior ou nível médio. Como 
bem escreveu o Professor G ladsto
ne Chaves de Melo, em artigo pu
blicado na Revista Carta Mensal 
da Confederação Nacional do Co
mércio 259/out 1976): 

"O curso secundário, em boa 
pedagogia, se destina à formaç3o 
de uma cultura geral básica e ao 
desenvolvimento harmônico das 
faculdades do adolescente. Na rea
lidade brasileira, passou a ser mera 
passagem, mera ponte para o ensi
no superior." 

A terceira observação dirige-se à 
possibilidade de viver internamen
te a dignidade humana, antes de 
vivê-la exteriormente. Entendemos 
que o ideal de perfeição desejável 
não pode contentar-se com a cha
mada "moral-das-aparências", na 
qual predomina uma preocupação 
com o prestígio próprio fazendo 
sempre a típica pergunta: "o-que
vão-dizer-de-mim-os-outros?" 

O homem-autêntico deve ser 
capaz de viver pacificamente entre 
pequenos e entre poderosos. entre 
pobres e ricos; deve ter um único 
procedimento exterior, baseado 
numa vida profunda, onde inteli
gência, vontade e sensibilidade, 
coexistindo em total equilíbrio, 
estejam voltadas para o Absoluto. 
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Em regimes totalitários, obvia
mente, todas as considerações an
teriores são inócuas. Para tais re
gimes, "aperfeiçoado" é o cidadão 
mais dócil, mais conformado, mais 
passivo ante as exigências do Le
viatã, do Estado onisciente e oni
presente. 

O DEMOCRA TISMO 

É interessante observar que, 
mesmo entre pessas de formaç~o 
razoavelmente democrática, pes
soas bem intencionadas e patrióti
cas, ocorre a sub-reptícia simplifi
cação, a superficialidade ingênua 
do critério quantitativo. A coisa 
se processa de tal forma que, ao se 
colocar em discussão, por exem
plo, medidas visando a proporcio
nar ensino básico de qual idade 
(frisamos bem: de qualidade) para 
todas as crianças dos 7 aos 15 anos 
de um país, encontra-se pronta 
oposição de pessoas democráticas 
sob a alegação de se tratar de um 
ideal utópico inexequível em ra
z§o do número, da grande quanti
dade de crianças a serem beneficia
das! 

Ora, é aí que está o busilis: se 
quisermos atingir o ideal democrá
tico temos de admitir, no início 
da discussão, que é um ideal di
Hcil; porém, e talvez por isso mes
mo, deve ser procurado; não nos 
devemos curvar ante o critério do 
número. 

Quando abrimos mão da quali
dade em benefício do maior nú
mero, podemos estar preparando~ 
a médio ou a longo prazo as pa
lafitas do "democratismo", não a 
construção difícil, porém sólida, 
do regime democrático. 
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Demos um exemplo hipotético 
para melhor esclarecer nosso pon
to de vista. Suponhamos uni país 
"X", cujo sistema de telecomunica
ções, projetado segundo as melho
res especificações da engenharia, 
cubra toda a superfície habitada, 
permitindo a todos os habitantes 
daquele país o recebimento dos 
mais diversos tipos de mensagens. 
Se por esse sistema trafega:-em, 
diariamente, programas medío
cres, marcados pelo mau gosto, pe
la violência, pela vulgaridade, pelo 
menosprezo dos valores técnicos 
ou até mesmo pela subversão ve
lada, se houver tais "mensagens", 
poderá ocorrer, naquele país, a 
desintegração do homem e da fa
mília. 

E mais, em conseqüência da 
perda de valores, perda essa decor
rente da contínua mediocrização, 
propagada sem culpa da tecnolo
gia, poderá ocorrer, por exemplo, 
que o povo do país "X" venha a 
escolher representantes cujo com
portamento deixe muito a desejqr 
quanto à competência e ao decoro 
tão necessários ao bom desempe
nho na vida pública . .. 

Pode acontecer que uma análise 
pragmática, feita por espíritos lati
tudinários do hipotético país "X", 
afirme que o fato não deva trazer 
maiores preocupações e que certas 
concessões devam ser feitas no 
presente para corrigir no futuro 
as desordens conjunturais de hoje. 

A esses espíritos "pragmáticos", 
retrucaríamos que, em matéria de 
educação, o fazer concessões pode 
causar danos profundos e quase 
insanáveis. 
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Ocorre, nesses casos, fato seme
lhante ao já observado por nós, 
militares, em nossas costumeiras 
transferências por motivo de servi
ço: 

- é muito fácil desmontar, de
sarrumar uma casa antes da via
gem; porém é muitíssimo mais di
fícil e cansativo tornar a arrumá-la 
no destino. E quantas vezes preju í
zos caríssimos advêm desses deslo-
camentos?... . 

Alguns parágrafos atrás, fize
mos referência ao critério da quan
tidade usado por muitas pessoas 
como fator de decis!o contra a 
idéia de se propiciar ensino básico 
de qualidade para todas as crianças 
dos 7 aos 15 anos. Poderia um lei
tor menos atento achar que, advo
gando qualidade no ensino para 
todas as crianças, talvez estivésse
mos, também, valorizando a quan
tidade. É preciso esclarecer esse 
ponto. 

Quando escrevemos todas, nao 
pensamos em um aumento de por
centagem, em um crescimento de 
curvas estatísticas. Nosso modo de 
ver o problema inclui a crença 
de que cada criança, indepen
dente de sua condição social, inde
pendente da região geográfica on
de vive, é um ser perfectívell 

Faltando-nos melhores palavras, 
gostar íamos de citar a respeito do 
assunto as palavras de um grande 
escritor que também foi um gran
de herói na guerra, um homem 
que, apesar de ter ultrapassado a 
idade de servir, apresentou-se vo
luntário para lutar por sua pátria, 
vindo a morrer no cumprimento 
de missão de reconhecimento. 
Citemos, pois, que Antoine de 
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Saint·Exupéry escreveu no final 
de seu ensaio autobiográfico: 
Terra dos Homens: 

"O que me atormenta n6o é 
essa miséria na qual, afinal de cbn· 
tas, a gente se acomoda como no 
ócio. GeraçlJes de orientais vivem 
na sujeira e gostam de viver assim. 

O que me atormenta as sopas 
populares n6o remedeiam. O que 
me atormenta n6o slo essas faces 
encovadas nem essas feiúras. É 
Mozart assassinado, um pouco, em 
cada um desses homens. 

Só o Espírito, soprando sobre a 
argila, pode criar o homem." 

!: claro, Saint-Exupéry nao foi 
um acomodado, não foi um insta· 
lado na vida, um "homem-bem· 
comportado" para quem os julga
mentos de valor costumam depen· 
der da quantidade de pessoas que 
agem dessa ou daquela forma. O 
grande piloto-escritor tinha, den
tro de si, o verdadeiro espírito 
democrácito, espírito esse que 
não julga os fatos e as instituições 
através da óptica mfope do cri
tério quantitativo. Para um de
mocrata autêntico, o valor, por 
exemplo, de uma instituição não 
depende da quantidade de mem
bros que ajam de acordo com os 
princípios dessa instituição. 

Um espírito mais fraco, mais 
propenso ao comodismo, quase 
sempre raciocina assim: 

"A maior parte dos integrantes 
da instituição 'A' age em desacor
do com os princfpios dela; logo, 
eu não devo dar crédito à institui
ção 'A~" 

Desse modo, a tolerância com a 
própria mediocridade passa a se 
desculpar por meio da acusação 
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(muitas vezes justa ... ) aos erros 
cometidos pelos outros. 

É claro que, se esses erros são 
cometidos por pessoas cuja posi
ção exigiria comporta.mento exem
plar, o drama interior de quem, 
desaprovando, observa é muito 
mais pungente; e talvez uma das 
maiores provas de caráter bem for· 
mado, caráter reto, seja a capaci· 
dade de desaprovar os erros dos 
homens ou das instituições sem 
deixar-se tomar pelo perigoso zelo 
de amargura (o zelo de amargura 
é aquela sombria e pessimista 
preocupação com a injustiça, som· 
bria e pessimista a tal ponto que 
pode substituir uma situação injus
ta por outra muito pior; vide por 
exemplo: o regime de Terror após 
a Revolução Francesa, o regime 
comunista na Rússia, na China, em 
Cuba e demais paí$9$ vermelhos; 
vide a irracionalidade dos terroris
tas de direita e de esquerda etc) . 

Uma educação básica sólida, ge
neralista, formadora da personali
dade integ ral, é a melhor maneira 
de se neutra I izar a influt!ncia dos 
fatores emotivos e irracionais no 
ju lgamento de valores. É, pois, a 
melhor maneira de se formar o 
espírito democrático, é a melhor 
maneira de se impedir o democra
tismo. 

Uma educação do tipo referido 
no parágrafo anterior deve ser 
capaz de desenvolver nos jovens 
a sensibilidade para valores esté
ticos, valores intelectuais e valores 
éticos. Deve ser uma preparaç!o 
dos moços para que eles mesmos 
se previnam contra a cultura mas
sificada, medíocre e frívola . cul
tura no estilo da apresentada nos 
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"festivais de rock; que os moços 
sozinhos possam perceber o absur
do existente no seguinte quadro: 
um meticuloso planejamento, uma 
pletora de engenharia, um vultoso 
investimento de dinheiro e mão
de-obra - tudo isso para montar 
um espetáculo onde predomina o 
mau gosto e a vulgaridade-ao-al
cance-de-todos. 

Quando se critica semelhante 
desperd f cio de trabalho e de recur
sos financeiros, sempre aparece 
alguém que retruca com frases des
te jaez: 

"~ popular; vai quem quer e 
pode pagar a entrada; não acon
tece nada de imoral; os jovens gos
tam daquilo mesmo" etc. 

E, assim, tenta-se justificar a 
mediocridade e a frivolidade siste· 
máticas, esquecendo-se de que elas 
conduzem ao democratismo, ja
mais à democracia; esquecendo-se 
de que a boa regra em educação 
não é aceitar passivamente o edu
cando como ele é, porém, sim, 
tudo fazer para que ele seja, livre· 
mente, o que deve ser! 

A dúvida que aqui deixamos à 
consideração do possível leitor é a 
seguinte: se os jovens forem inca
pazes de distinguir a enorme dife
rença de qualidade, os muitos 
graus de refinamento que separam 
o nível artístico de um melodioso 

· prelúdio de Débussy, de um har
monioso concerto de Beethoven 
para piano e orquestra ou de uma 
elaborada sinforia de Brahms, do 
nível bem inferior de um baru
lhento rock acompanhado de 
esgares pantomímicos- se os mo
ços forem insensíveis àquele des
nível artístico, estarão (pergunta-
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mos) bem preparados para avaliar 
corretamente o que é a Democra
cia? (interrogaçâ'o); estarão pro· 
movidos contra a insídia totali· 
tária? (interrogação). 

Neste ponto, convém lembrar 
que no livro de Tocqueville, citado 
parágrafos atrás, existe uma im
pressionante visão profética que 

·não desejamos ver realizada: o es
critor francês vislumbra uma gran
de multidão que se contenta ape
nas em ver satisfeitas suas neces
sidades primárias de alimentação, 
vestuário e moradia, que se con
tenta com a satisfação de peque
nos prazeres permitidos pelo Es
tado, uma grande multidão sem 
ideais, sem coragem ·, sem alti
vez, passiva e achatada. Tal pode 
ocorrer como conseqüência de 
um insidioso processo de rebaixa
mento cultural, promovedor do 
mau gosto e da grosseria genera· 
lizados, processo que se apóia 
na propaganda fácil do rádio, da 
televisão e das revistas ilustradas .. . 

Somos de opinião que tais ques
tões devem interessar não 5omente 
ao analista independente como 
também a todos que, direta ou in
diretamente, em funções públicas 
ou na iniciativa privada, possam in· 
fluir na educação dos moços. É, de 
fato, um problema ligado à "defe
sa nacional", é um problema de 
todos nós! 

As pessoas de espírito "largo, 
compreensivo" têm dificuldade 
para perceber o quaoto a verdadei
ra democracia é exigente não só 
com respeito aos governantes cO
mo também., e principalmente tal· 
vez, com respeito aos governados. 
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Neste momento talvez seja con
veniente reler o que escrevemos 
anteriormente sobre o aperfeiçoa
mento do homem. Para uma con
cepção "materialista" (como ocor
re no pragmatismo, no socialismo 
ou no comunismo) , o homem 
"aperfeiçoado" é aquele a quem 
suas necessidades básicas estão 
satisfeitas, o resto é Supérfluo, é 
divagação, é irrelevante. Desse 
modo, aos adeptos dessa concep
ção, tudo o que dissermos sobre a 
diferença de nível artístico entre 
tipos de música não tem a menor 
importância para a realização ple
na de um regime democrático .. . 

Esta é a provável razão pela 
qual, comumente , surge uma ênfa
se bem nítida, aparece um esforço 
maior dirigido â solução dos pro
blemas econômicos e financeiros, 
ficando os magnos problemas da 
educação relegados a segundo pla
no ou pelo menos equacionados 
em bases meramente quantitati
vas, como se eles fossem un ica
mente originários da falta de ver
bas e da escassez de escolas, sem a 
devida atenção para a importância 
fundamental dos currículos, sem o 
devido carinho para o papel que o 
p rofessor (ou a professora) desem
penha, particularmente o mestre 
das escolas primárias e secundárias. 

CONCLUSÃO 

Mesmo as doutrinas mais per
feitas no domínio das chamadas 
"ciências sociais" (e a Política é 
uma delas) deixam larga margem 
para as mais variadas e, às vezes, 
opostas aplicações . . Para um adep
to do. cientificismo, aquela mar-

gem seria um argumento a mais 
para restringir o uso do adjetivo 
"exatas" às demais ciências. 

Ora, as "ciências sociais" refe
rem-se ao comportamento do ho
mem, isto é, ao comportamento 
que se espera do homem e, por is
so mesmo, a eficácia de tais co
nhecimentos fica humildemente 
na dependência de um dado es
sencial (ignorado pelos materia
listas de todos os graus e matizes) 
e que é : a liberdade do homem! 

Os princípios do regime demo
crático (corretamente definidos 
na doutrina da Escola Superior de 
Guerra) têm a mesma validade que 
as leis da física e da matemática. 
Pretendemos canhestramente mos
trar, neste modesto trabalho, co
mo, na aplicação prática daqueles 
princípios, os povos podem tomar 
caminhos diversos (isso sem falar 
no cinismo de países reconhecida
mente comu nistas que se intitulam 
"democráticos" . . . ) . 

O democratismo, desarmando, 
despreparando, mediocrizando os 
espíritos, pode tornar-se a porta 
aberta por onde poderão passar as 
promessas falaciosas das filosofias 
totalitárias, de direita ou de es
querda, essas sereias perversas e 
traiçoeiras que, no vendaval das 
crises, prometem dias futuros de 
bem-estar e fartu ra ao mesmo tem
po que matam a Esperança no co
ração dos homens . . . 

Aliás, com respeito à morte da 
Esperança, convém lembrar a 
omissa, deseducativa e demagógiça 
pregação da chamada "Teologia 
(. . .) da Libertação" a qual, insis
tindo apenas na justiça social, aca
ba fazendo os fiéis esquecerem que 
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o primeiro dever da Justiça (com 
maiúscula, isto é, uma das quatro 
Virtudes Cardeais) é: conhecer, 
amar e servir ao Senhor, isto é, ao 
Deus pessoal, Uno e Trino. Uma 
pregação seria eficaz, trazendo 
maior progresso à justiça comutati
va, à justiça punitiva, se desse ên
fase à divulgação daquele primeiro 
dever da Justiça (com maiúscula!). 

Dizemos que uma pregação uni
camente "social" é omissa porque 
omite, sobretudo, o sentido pro
fundo da Esperança escatológica, 
ponto nuclear da mensagem cristã. 
Dizemos que é deseducativa por
que ensina meias-verdades; e ensi
nar meias verdades a almas sim
ples, a pessoas de pouca instrução, 
é pior, mui tas vezes p ior que ensi
nar mentiras. E dizemos ainda que 
é demagógica porquanto, sob a ca
pa de uma pretensa ocupação com 
a democracia, na realidade divulga 
um democratismo elaborado ape
nas para agradar a sensibilidades 
ressentidas e/ ou mentalidades ima
turas. 

Ao contrário, a educação demo
crática é exigente, é difícil; requer 
de cada cidadão um compromisso 
consigo mesmo, compromisso de 
trabalho, inteligência e coragem 
moral e, sobretudo, um compro
misso verdadeiro com valores éti· 
cos e transcendentes, valores que 
ultrapassam a mera existência sa
tisfeita consigo mesma, tranqüila, 
acomodada no tempo e no espaço. 

A educação, em uma genuína 
sociedade democrática, não pode 
fazer vista grossa para esses valores 
metaeconômicos, valores sem os 
quais não se pode falar em àutên· 
tico aperfeiçoamento do homem. 
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Em nossa opinião, talvez o maior 
drama do Ocic..ic!nte (e dizemos do 
Ocidente porque, afinal, a idéia, o 
conceito de democracia é ociden
tal!) consista exatamente neste fa
to: perdidos no labirinto dos mais 
variados tipos de nacionalismo ou 
nas areias movediças do economis
mo pragmático, nós, ocidentais, 
ainda não reencontramos antigos 
e veneráveis valores, valores que 
tonaram possfvel não apenas o 
conceito de democracia, porém 
tornaram também possível a pró· 
p ria idéia de civilização, valores 
que · permanecem ocultos pelos 
objetivos telúricos ou imediatistas 
da vida moderna. Em outras pala
vras: achamos que o Ocidente pre
cisa redescobrir a correta hierar· 
quia de valores que torna a ec.o
nomia subordinada à política, a 
política subordinada à ética e esta, 
por sua vez, subordinada a instân· 
cias superiores, transcendentes, in· 
dependentes do voluntarismo au
to-suficiente de nós, homens. 

E possível que um imaginário 
leitor julgue estranho o fato de ter 
sido o presente artigo (cujo tema 
é EDUCAÇÃO E DEMOCRACIA) 
apresentado por um militar, isto é, 
por um profissional que deve estar 
mais ligado à ação e menos volta
do a estudos especulativos. A esse 
hipotético leitor explicamos o se
guinte: 

- (19) o tema EDUCAÇÃO não 
é estranho aos militares, nem nós, 
militares, somos infensos ao assun· 
to; muito pelo contrário: direta ou 
indiretamente, o tema nos envol
ve. Haja vista a grande quantidade 
de cursos e escolas administrados 
pelas Forças Armadas, em geral, e 
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pelo Exército, em particular, cur
sos e escolas que vão desde o nível 
modesto do 1 <? grau até as aulas 
mais austeras da pós-graduação. 
Em vários desses cursos, civis e mi
litares estudam lado a lado nas sa
las de aula; 

- (29) quando ingressamos na 
carreira militar, esse ingresso é 
marcado por um compromisso so
lene do qual faz parte a promessa 
de defendermos as instituições pá
trias com o sacrifício da própria 
vida. Ora, ninguém que bem co
nheça nossa história poderá negar 
que a instituição democrática é ín
sita à nacionalidade brasileira, ra
zão pela qual achamos, também, 
que não deve ser considerado ex
drúxulo o interesse de um militar 
pelo tema DEMOCRACIA. 

Cabe neste ponto uma ressalva. 
Quando acima escrevemos "insti
tuição democrática", não estáva
mos pensando em estruturas, em 
aspectos extrínsecos tão de agra
do do juridicismo pol ftico. Nes
te ponto, aliás, concordamos com 
o velho Montesquieu quando di
zia ser necessário antes procurar 
conhecer: "o esplrito das Leis" I 
Um exemplo tfpico desse modo 
de ver é o do saudoso historiador 
e pensador mineiro João Camilo 
de Oliveira Torres ao referir-se ao 
Segundo Império como "a Demo
cracia Coroada", querendo com 
esta expressão lembrar-nos que o 
essencial é mais importante que a 
roupagem exterior. 

Reconhecemos, outrossim, o fa
to de ter sido adotado, em nosso 
despretensioso trabalho, um enfo
que generalista, baseado em idéias 
e princípios. Acreditamos, cada 
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vez mais, não existir, paradoxal-. 
mente, nada mais prático do que 
uma filosofia, para o bem ou para 
o mal! Con~ciente ou inconscien
temente, todos nós somos guiados 
por nossa filosofia de vida, mesmo 
aqueles que se julgam possuidores 
do espírito mais prático, mais vol
tado à ação. Aliás, o pragmatismo 
é uma filosofia, com fundadores 
(Charles Peirce e William James) 
e tudo mais; é, sem dúvida, de pés
sima qualidade, porém sempre fi
losofia ... E, se quisermos um 
bom exemplo dos frutos amargos 
produzidos por uma tal filosofia, 
basta considerarmos o seguinte: o. 
Leste europeu transformado em 
satélite do regime soviético, a hu- 
milhante retirada (ou derrota?) 
americana do Vietnã, a iiwasão 
russa do Afeganistão e a comuní
sação de países independentes 
(. . .) na África. Tudo isso é conse
qüência direta ou indireta da polí
tica adotada pelo Ocidente na 
guerra de 39-45, na qual se lutou 
pela Democracia porém utilizan
do-se acordos políticos pragmáti
cos, como se a Etica fosse estran
geira nos domínios da Democra
cia . . . Esqueceu-se de que (como 
escreve Soljenitsyne) "é necessário 
cessário pensar também no que é 
nobre, honesto e honrado e não 
apenas no que é útil': 
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